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Prefácio 

Escrever este livro, com seu humor ácido e sua sátira desmedida, não foi apenas um exercício de crítica cultural; foi um ato de sobrevivência. Olhar para o caos da nossa nação exigiu, antes de tudo, coragem para olhar para dentro. 

Por isso, o primeiro e mais profundo agradecimento é a Deus, pela dádiva da vida e pela força renovada a cada novo dia. 

A jornada do conhecimento nunca é solitária. Devo minha gratidão a todos os meus professores, sem exceção. Aprendi em cada sala de aula, em cada correção e em cada estímulo ao pensamento. Agradeço igualmente aos meus médicos e psicólogos, que me guiaram através dos vales escuros da depressão, ansiedade e da necessidade de remédios diários. Eles me ensinaram que a saúde mental é o primeiro campo de batalha para qualquer Pólis que deseje ser sã. 

Agradeço imensamente aos amigos e amigas que suportaram minhas reflexões noturnas e meus questionamentos incessantes, oferecendo o calor humano essencial para manter a chama da razão acesa. E, claro, à minha família, porto seguro e base inabalável. 

Este livro, que usa a sátira para tentar levar alguma luz ao que Platão chamaria de "Caverna da Hipocrisia", é dedicado aos meus antepassados, aqueles que construíram o caminho sobre o qual hoje caminhamos. 

Em especial, dedico esta obra à minha Vózinha Maria Magdalena,  in memoriam. Sua sabedoria simples e sua força perante as contradições da vida brasileira me lembram que, por trás de toda a farsa e da burocracia, existe a dignidade humana que insiste em sobreviver. Que este livro seja uma homenagem à sua memória e ao seu espírito resiliente. 

Que a leitura seja um convite à reflexão e, sobretudo, um exercício de liberdade. 

Silas Mendonca 
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Grécia Virou o Brasil 

"Desde os primórdios até hoje em dia..." Se o grupo Titãs fosse compor sua ode à (des)evolução humana em pleno século XXI brasileiro, a letra de "Homem Primata" fatalmente ganharia um verso melancolicamente mais atual e pungente. Não mais a selvageria primordial, mas uma outra, mais mansa e burocrática. Arriscamos a paráfase: "Desde os primórdios até hoje em dia, o brasileiro ainda faz o que o macaco fazia: não trabalhava, vive só de Bolsa Família." 

E que fique claro: a crítica não é ao auxílio em si, mas ao sintoma. O programa, nascido como remendo social, virou, para muitos, um colchão de comodismo, uma suave e perigosa "dolce far niente" paga com o suor alheio. A aritmética é cruel, e a ironia, maior ainda: a cada cidadão que se levanta às 5 da manhã, empurrando o Brasil para frente, parece que sustentamos uma quinzena de outros que, em idade produtiva, preferem se aninhar nos braços do Estado. O 
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